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ESUMO

_ pzo j et.o ainda em execução objetiva a comparação de quatro
.:-==:.tégiasaLt.erna t í.vas de cruzamentos entre raças leiteiras p~
_ :.?egião Sudeste: 1) Absorção por Holandês; 2) Formação de n~

=:.;a a partir do Holandês x Zebu; 3) Cruzamento alternativo
-_:.--ês x Zebu e 4) Cruzamento alternativo Holandês x Holandês

_==_. Para se obter informações com o objetivo de poder reco-
,z=.= ~ me Lho r alternativa de cruzamento, foi implantada uma pe~

_=:. "~sando à avaliação do desempenho de fêmeas de seis graus
'" .:;a.;:g_eHolandês x Guzerá, similares aos que seriam gerados p~

_ - es-=ratégias mencionadas, em fazendas particulares cooperad~
__"", :ocalizadas nas principais bacias leiteiras da Região. O tr~

e~volverá no mínimo 468 animais em 66 fazendas. Paralela-
__ =oram promovidas experiências visando obter melhor compre

-:a da biologia da adaptação dos vários grupos genéticos às co~
=-- 5:s ecológicas e sócio-econômicas da Região. Apresentam-se alo
_ -: zes ltados parciais sobre peso ao nascimento e duração da

==-=a;ão, características do início da função sexual, resistên-
2 carrapatos e vermes, produção e composição do leite, vari

--~5 --. ogenéticas e bioquímicas.
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2, IN TRODUÇAO

o Projeto "Estratégias de Cruzamentos entre Raças Leiteiras

na Região Sudeste" envolve uma série de experimentos sobre o a~
sunto, iniciados a partir de 1976, comparticipação de vários pe~

quisadores de diferentes Instituições. Muitos dos trabalhos es-
tão em andamento, outros com a coleta de dados encerrada, mas ~
inda sendo analisados, e outros já analisados e, em alguns casos,

publicados. Neste artigo se descreve o Projeto e se apresentam,
resumidamente, os resultados dos trabalhos publicados.

3, ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA

Em 1975, quando este Projeto foi elaborado, a Região Sudeste

produzia 4.748 ru j hôe s de litros de leite por ano (54% da produ

ção do Brasil), COill um valor de Cr$ 5.317 milhões, ao preço mé-
dio de Cr$ 1,12/ litro (SUPLAN, 1975), com 7,5 milhões de vacas
ordenhadas. Na época existiam, como ainda existem, opiniões ba~

tante divergentes sobre o tipo de sistema de produção mais con-
veniente, i~cluindo o tipo de gado a utilizar. Há os que preco-
nizam s í.s t ernas de produção mais intensivos, comutilização de g~

do Europeu especializado; no entanto, outras opiniões favorecem
os sistemas de ba í.xo s insumos, com gado mestiço de raças europél:

as e zebuínas. Numa revisão dos pacotes tecnolõgicos recomendados
pelas Lns t Ltu í.çôe s de investigação e pesquisa para regiões tro-

picais (MAfJALENA,1979), verificou-se que 27 de 30 pacotes reco
mendavam a formação de rebanho 5/8 Europeu x 3/8 Zebu. Sabe-se

que a grande maioria dos fazendeiros utiliza o gado mestiço, pr~
curando, propositalmente, não ter predominância de animais de ra
ça pura. Um levantamento (GOMES,1976) mostrou que 40%das fazen

das de maior tamanho mantém touros holandeses e zebus simuntanea

mente, mas, comoos acasalamentos geralmente não são controlados,

é freqUente observar-se uma grande variação de tipo racial na mes
ma fazenda. Revisão da literatura brasileira a respeito e outros

antecedentes foram apresentados por MADALENA(1981a).

Face à iver'idade de sis~emas de produção existentes na Re-
gião, e pro.vsupondo-cse a existência de interação entre o grau de
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I I t ç O d cruz mentos tríplices de Jerseyou Brown Swiss com Ho
1111 I x Gir, também foi montado, mas não será discutido aqui.

5, MATERIAL E MÉTODOS

5. 1. ANIMAIS

Foram produzidas fêmeas contemporâneas de seis graus de san-
gue Holandês Vermelho e Branco (H) x Guzerá (G), os quais corre~

pondem aproximadamente aos graus de sangue que decorreriam da ~
plicação das quatro estratégias comparadas, como se indica na Ta
bela 1.

No caso da formação de nova raça, não há nenhuma indicação de
que o grau de sangue mais conveniente seja 5/8 (MADALENA,1976
e 1981b), mas este foi utilizado porque já existiam as matrizes
necessárias. A existência das matrizes mestiças (1/2,5/8 e 3/4,

Tabela 1) determinou também a escolha da variedade do Holandês e
da ra ça zebuína, não havendo qualquer preferência do Holandês ver
melho sobre o preto, nem do Guzerá sobre o Gir.

Foi utilizado semen de 28 touros H, 15 touros G e 8 touros

5/8. Os touros H e G eram de centrais de inseminação brasileiras.
Os touros 5/8 eram do mesmo rebanho que as mães deste grau de sa~

gue. Maiores detalhes da história genética sob animais deste ex
perimento foram apresentados por LEMOSet aZo (1982).

As fêmeas contemporâneas dos seis graus de sangue foram pro-
duzidas no Campo Experimental Fazenda Santa Mônica, Valença-RJ,

do CNP-Gado de Leite, e mantidas até a idade de aproximadamente

2 m s s, quando foram distribuídas a fazendas particulares co-
op dor s para avaliação do desempenho sob as normas de manejo

( 19uns grupos foram recriados, após um ano de idade, na
Unlei id d Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual UEPAE-são

, SP).

4ô

1 - Gr us 'r· s.::.ngue que s er Lz.n, teoricamente gerado!;; p la
pLí.ca çâo de 4 (qual zo I ,.r.t.r a tégias de cruzamento,

q~<us de s~ngue que os l.eprcsentam realmente no exp~
rimento e dos pais e mães dos animais experimentais.
Cruzamento Holandês Ve:rmelho e Branco (H) x Guzerá (G) .

Grau de sangue Holandês

Teórico Real dos pais das mães

H ~ 31/32 H ~ 15/16

5/8 5/8 5/8

2/3 3/4 H 1/2

1/3 1/4 G 1/2

3/7 1/2 H G

5/7 3/4 H 1/2

6/7 7/8 H 3/4

11 (rção por
11.1indê s

t",V I r ça

ruz mento
111/ rnativo

1;1, imerrco

I I nativo

, I' indo o
11.llndês

• l'fI~ENDAS

- l' - de no mLn írno 78 fêmeas de cadac J preve a ava ae çao
66 f d de "rE-s níveis de produção (Ta-s ngue, em dzen as, _

I I ). Em geral, cada fa::enoa i e ceb e seis animais, um de cada
111 1 sangue, com exceção de três fazendas que receberam maior

I" 'li, por razões práticas. No Campo Experimental Fazenda San-
Mllutc foram mantidas 91 novilhas, desigualmente distribuídas

s seis graus de sangue (10 a ~1 animais por grupo), com

111 u í o de mantê-las em condições de alimentação e saúde meLho

11 que as encontradas em f a ze nda s pa r:t:'culares, Lnd epe nde rrt.e

111 do resultado econômico dessa prática. Santa Mãnica funciona,
este aspecto, como mais uma fazenda cooperadora, no ex

uperior da escala de níveis de manejo.
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A z nd cooperadoras são localizadas nas bacias leiteiras

11\ I Impor ntes, em número aproximadamente proporcional à con-
t I 11) III çâo da área ao tota 1 de lei te prod uz ido na Região, com p~

v,riações deste critério por razões operacionais. Foram
ibuldos, até o presente momento, 434 animais, em 54 fazen-

, r stando distribuir as últimas 72 novilhas a 12 fazendas,

qu' deverá ocorrer até março de 1983.
I.

'I'AilELA2 - Número projetado de novilhas a distribuir às fazendas
cooperadoras por nível de produção (litros/vaca/dia).

Nível de
produção

Número de novilhas Número de
fazendasPor grau de sangue Total

.e / dia

> 9 156 1626

7 a 9 26 25156

< 7 26 156 25

Total 78 66468

As fazen.J.as são escolhidas após indicação de extensionistas,

técnicos de cooperativas ou outros contatos locais. Os fazendei

ros recebem as novilhas sob contrato de parceria pecuária, com
instrução de manejá-las identicamente ao seu rebanho. O contra

to, com duração de 5 1/:! anos, especifica que os animais só pod~
rãu ser descartados por doença ou lesão. A intenção de descarte
po produção é porém registrada. ~ realizado mensalmente contro

I leiteiro dos animais da EMBRAPAe de número similar de cont~
pc -neas do rebanho do fazendeiro, sendo também realizadas ano-

lÇÕ s sobre reprodução, mortalidade e doenças. Em todas as fa-

nda s pratica a ordenha com bezerro ao pé da vaca. Nodia do
-ou t i 1 , o bezerro é utilizado para iniciar a galactopoiese, c~

m 11 outros dias, porém todo o leite é ordenhado (duas vezes

I' 11 ti I ), ficando os bezerros separados das mães até após a se-
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Imostra de leite é remetida para o Laborató-
, onde são realizadas determinações do

proteína, utilizando-se aparelhos Milko
s fazendas em que os concentrados são for-

nte segundo a produção, o consumo dos mesmos
111 do controle. Entretanto, isto vem aoo nt.ece n

lIltIlI [ zenda particular e em Santa MÕnica. Os ani-
1<1 c da seis meses nas fazendas cooperadoras, uti

I> \ I InÇ s portáteis.

DA ADAPTAÇÃO

obter uma melhor compreensão dos mecanismos bioló
minam a adaptação às condições ecológicas e sócio
Região, foram realizadas várias experiências pa-

I Iz ndo-se amostras de animais do experimento prin-
s características consideradas são de medição tra
estudos estão a cargo de especialistas e Institu.!

r laciona a seguir:

resistência de bezerros de seis graus de sangue
infestações naturais por helmintos gastrointe~

1 F. Honer e colaboradores (Instituto de Biolo-

John Furlong (CNP-Gado de Leite).

olerância ao calor de novilhas de seis graus de sa~
rá. J .B. Villares e colaboradores - Departamento

Exploração Animal, UNESP, Botucatu.

grupos sangaíneos e variantes eletroforéticas, em
INB x Guzerá. Maria Cecília penedo e Norma Morta-

lório de Imunogenética, UFSC.

11 mentar e digestibilidade, em novilhas HVBe mes-

IIVI x Guzerá. J .A. Paiva, R.R. Vera, A.T. Campos (CNP-G~

i ).
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ldad e peso à puberdade de novilhas de seis graus de sangue

INB x Guzerá. R.L. Teodoro, A.M. Lemos, R.T. Barbosa, F.E. Ma
dalena (CNP-Gado de Leite).

- Avaliação da resistência de fêmeas de seis graus de sangue HVB
x Guzerá a infestações naturais por carrapatos. A.M. Lemos, R.

L. Teodoro (CNP-Gado de Leite) e G.P. Oliveira (UEPAE-são Car
los, EMBRAPA).

Influência da carga parasitária do carrapato Boophilus miaro-

plus na produção de leite de diferentes graus de sangue HVBx
Guzerá. A.M. Lemos, R.L. Teodoro. R.T. Barbosa (CNP-Gado de Lei

f) e N.M. de Serra Freire (Instituto de Biologia _ UFRRJ).

- Avaliação da resistência de bovinos de seis graus de sangue

hl1B x Guzerá a infestações naturais por Dermatobia hominis. G.
Moya (Instituto de Biologia - UFRRJ) e G.P. Oliveira (UEPAE-são
Carlos, EMBRAPA).

70 RESULTADOS PARCIAIS

7.1. DURAÇÃODA GESTAÇÃOE PESO AO NASCIMENTO

Para o estudo destas características, utilizaram-se os dados
de 963 nascimentos. Foram obtidas estimativas das diferenças a-
d í t í I M1 1vas entre raças, direta (g ) e materna (g ) eda heterose ma

terna (h
M

), seguindo a metodologia de DICKERSON (1973) e ROBI-
SON et alo (1981). As estimativas destes parãmetros se apresen-
tam na Tabela 3 (adaptada de LEMOSet alo 1982).

Tanto nos bezerros quanto nas bezerras, a diferença aditiva
direta (H-G) na duração da gestação foi de -23 dias, mas a dife
r n ç aditiva maternal (gM) foi de aproximadamente +9 dias. A

h ros materna não foi significativamente diferente de zero
(r 0,05) .
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I' llm Livas de parãrnetros genéticos ± erro padrão p~
I I [ o ao nascimento e duração da gestação.

'" I t JO no, kg

M+
hM

g

8,5* ± 1 ,3 1 ,1 ± 0,9
2,4* ± 1 ,2 1 ,7 ± 0,8

-4,3* ± 1,6

2,6*±1,4

ação, dias

-23,1* ± 1,8
-23,4* ± 2,0

9,7*±1,6
9,2* ± 1,7

-0,8 ± 1,1
-1,5 ± 1,2

t a Z. ( 1982 ) .

ditiva direta entre HeG foi negativa nos machos
-meas (Tabela 3). As diferenças aditivas mater-

va s . Em outras palavras, o aumento do grau de
bezerro resultou em maior peso ao nasc imento,

n ecendo com as fêmeas. O aumento do grau de san
no resultou no já conhecido efei to de redução do

, sendo porém esta redução maior para os bezerros

ra as fêmeas. O dimorfismo sexual foi mais aceE
ogênies de touros G que para as progênies de tou

r spectivas diferenças entre os pesos ao nasci-
fêmeas de 4,7 ± 0,9 e 0,8 ± 0,4 kg.

I 1'1 I r T eM DO INICIO DA FUNÇÃOSEXUAL

8 mantidas em Santa Mônica foram estudadas a ~
rdade, idade à primeira concepção e número de
PC-o. Os resultados (adaptados de TEODOROet

ntam na Tabela 4 e Figura 1.
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'I' 111,1./\ 4 - Estimativas de parâmetros genéticos ± erro padrão p~
r características do início da função sexual.

1+
hIg

PUBERDADE
ld de, dias -17 ± 40 -86 ± 34*
p so, kg 12 ± 20 44 ± 17*

H CONCEPÇÃO
Idade, dias -102 ± 46* -119 ± 37*
Número de serviços -0,74 ± 0,43 0,13 ± 0,35

+ II menos G
* P < 0,05
POUTE: TEODORO et alo (1982) .

720

,,,
800 , Idade,

O,, O

O •760

o

340

300 ,;
,; Peso

'"'"ri'

G 1 1 5 3 7 H
li "2 "8 7; "8

I,'J r , 1 - Valores observados (o) e esperados (.) para idade e p~
so à puberdade, em cruzamentos de Holandês (H) x Guze-
r (GO). ---- extrapolado.
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A diferença aditiva entre He G não foi significativa (1' O ,Or.)

p ra idade ou peso à puberdade. Entretanto, o aumento d g u d

ngue H reduziu o número de serviços por concepção e a idad
concepção, neste último caso, significativamente (p < 0,05). HO~

v efeito direto significativo da heterose, reduzindo a idade ~
~uberdade e a idade à primeira concepção e incrementando o peso

puberdade.

7.3. RESIST~NCIA A PARASITAS

Foram realizadas no Campo Experimental Fazenda Santa Mônica
oito contagens de carrapatos (Boophilus micl'oplus), a intervalos
Lrimestrais, em cinco novilhas de cada grau de sangue. As médias
d stas contagens (maiores detalhes ver LEMOS, 1982) se apresen-

am na Tabela 5 e Figura 2, verificando-se uma importante redu-
ção da resistência com o aumento do grau de sangue H. O fato des

a relação não ser linear sugere que existe efeito de heterose
aumentando a resistência.

TABELA 5 - Resistência a parasitas.

Grau de sangue N9 de Carrapatos* N9 de helmintos**

H 463 21. 938
7/8 258 26.422
3/4 218 26.115
5/8 169 14.610
1/2 60 4.861
1/4 46 11.917

*Boophilus micl'oplus

**Coopel'ia sp.

FONTE: LEMOS (1982) e PAWSCHI (1981).

Os pesquisadores da Cadeira de Parasitologia, da UFRRJ, têm
sLudado a incidência de parasitas gastrointestinais nos bezer-
os machos de aproximadamente seis meses de idade. Na Tabela 5 e

Figura 2 (adaptadas de PALOSCHI, 1981 e LIMA, 1981) apresentam-
-s as cargas médias de Coopel'ia spp, para os seis graus de san
(u , verificando-se a,maior resistência dos Fl.
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FIG. 2 - Número de carrapatos Bo op h i Lu s miCl'OpZU8 e número de he.!
mintos Co op e r i:a sp., em animais de seis graus de sangue
HVBx Guzerá.

7.4. POLIMORFISMOSIMUNOGENtTICOSE BIOQUíMICOS

o Laboratório de Imunogenética da UFSC realizou um estudo de
caracterização das raças HVBe Guzerá e seus mestiços, analisaE

do as freqüências de 27 fatores sangüíneos e quatro variantes bi~

químicas (Hemoglobina, anidrase carbônica, transferrina e albu-
mina) em 636 animais do Projeto. Os resultados foram apresenta-
dos por PENEDO(1981) de cuja tese transcreve-se parte do resumo:

"Testes de X2 revelaram diferenças significativas nas freqüêE
s de fatores sangüíneos entre as duas raças. Num total de 27

f tor s sangüíneos, 14 foram mais freqüentes em Guzerá (B1, G,
K, 01, Q, BI, I I, OI, Xl, V2' VI, H, Z I e J), 7 foram mais fre-
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jÜ ntes em Holandês (Y2' Q', R1, W, F, V e M'). Para os
s restantes (I1, T1, D', E;, V1, e A1), as duas r ac s 1 r m

i1nmogêneas. As freqüências alélicas observadas no sistema r - V

ncordaram com as esperadas no equilíbrio e foram signific ti-
v mente diferentes entre as duas raças. Aocorrência do alelo Ir
II I raça Guzerá, com freqüência de 0,31 ± 0,05, descrita pela pri
11I1 ira vez em zebuínos indianos no presente trabalho, indica que

istema F - V é particularmente útil para a caracterização de
1. taul'US e B. indieus, uma vez que este alelo não foi ainda ob

rvado em taurinos.

As freqüências alélicas observadas nos sistemas de hemoglobi
11<1, anidrase car-bô n í c a , transferrina e albumina, concordaram com

sperado no equilíbrio, com exceção do sistema de albumina p~
I d raça Guzerá, onde os desvios do esperado foram significati

v (P < 0,05). A comparação entre as duas raças das freqüências
II ~licas nos quatro sistemas eletroferéticos, por meio de testes

X2, revelaram diferenças significativas para todos os sistemas".

7.5. CARACTERíSTICASDA PRIMEIRALACTAÇÂO

Resultados preliminares de características da primeira lacta
C o foram apresentados por MADALENAet alo (1982a), que ana Lí.aa

rum as informações das primeiras 259 novilhas, distribuídas a c~
p radores, com um prazo de um ano ou mais, antes da análise; de~

l total, 196 deram cria e 116 encerraram normalmente a primeira
I ctação. Nesta amostra, há filhas de 13 pais H, 7 pais G, mas

Ip nas de um pai 5/8. Para esta análise preliminar, as fazendas

loram classificadas em dois grupos, de alto ou baixo nível de ma
n jo, considerando a produção de leite e uma apreciação subjet~

v das práticas zootécnicas utilizadas e da condição corporal do
t banho. (Entretanto, para a análise final, as fazendas serão cLa s

ificadas com base a dados objetivos de produção e pelo menos,
m três grupos, já que se contará com um número mais alto de fa

z ndas e de observações).
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'1'J\fll.l.J\ - Númro de novilhas distribuídas, paridas, que compl~
ram a primeira lactação, e mortas ou eliminadas, se

gundo grau de sangue e nível de manejo.

Nível de
manejo

Grau de sangue Holandês
Total

H 7/8 3/4 5/8 1/2 1/4

'El" St Mônica alto 11 19 12 10 17 22 91

1· z ndas

Cooperadoras
alto 5 555 5 5 30

'1'0 ta 1 alto
baixo

121

138

16 24 17 15 22 27

23 24 23 22 23 23

Paridas alto
baixo

109
87

10 23 14 14 22 26

12 15 16 12 21 11

Completaram

lactação
alto

baixo
7
6

15
4

9
8

13
6

16
8

19
5

79

37

Mortas ou

eliminadas.
alto
baixo

3
4

o
1

2

3
2

O
1

O
9

9

FONTE: MADALENAe t a Z.. (1982a) .

A distribuição das observa cõe s é apresentada na Tabela 6. Ho~
ve seis fazendas no nível alto e 22 no nível baixo. Os animais

de Santa Mônica, que representam 75% do grupo de nível alto, r~
cebiam 2 kg diários por cabeça de uma mistura comercial de con-
centrados (23%PB), durante ummês antes do parto; 7,5 kg diários

por cabeça duranteosprimeiros60dias de lactação, e, posterioE
m nte, os níveis recomendados pelo NRC. Na estação seca, forne-
c u-se silagem de milho (6,2% PB na matéria seca) e nas águas,

c pim-elefante picado, ficando o rebanho empastagens de braquiã

r . Os animais foram vermifugados ao pa~to e 90 dias após, com
produ o de amplo espectro (Fembendazol) e mantidos praticamente
l1vr s d carrapatos com banhos freqüentes.

Os dados foram analisados pelo método de quadrados mfnlmo ,

incluindo-se no modelo os efeitos fixos do grau de sangu , nlv
de manejo, ano=e s t.a câo do parto e as interações de segunda ord m

destes fatores (Tabela 7).

A idade média nos grupos de seis novilhas, quando distribuí-

dos aos cooperadores, variou entre 15,6 a 28,0 meses, com média

de 23,4 meses. Talvez devido a isto, o nível de manejo na fazen
da nao afetou a idade ao primeiro parto (p> 0,05), sendo, entre

nto, altamente significativos (p < O, 01) os efeitos de grau de
sangue. As médias desta característica se apresentam na Tabela 7

Figura 3. Nota-se que as 1/2 sangue pariram 3,5 ± 1,2 meses a~
es que as H e 4,3 ± 1,0 meses antes do que as 1/4, confirmando
existência de heterose para esta característica. Para condições

de manejo piores, poder-se-ia esperar diferenças mais acentua-

das. FREITAS et a l , (1980) constataram que vacas Fl Holandês x
Gir tinham seu primeiro parto 5,5 meses antes que vacas holande

as puras, e 3,3 meses antes que vacas 3/4.

O grau de sangue, nível de manejo e a interação destes fato-
res afetaram significativamente (P < 0,05) todas as caracterís-

icas das lactações estudadas, com exceção do percentual de pr~
teína, que foi afetado apenas pelo grau de sangue. Nenhuma des-

Las características foi afetada pelo ano-estação do parto, nem

pelas interações envolvendo este fator.

Como pode se ver na Tabela 7 e na Figura 4, nas fazendas de

lto nível de manejo, as vacas H tinham lactação mais longa que
dos outros graus de sangue, e produção de leite um pouco maior.

Entretanto, a produção de leite até 305 dias foi 3.052 ± 216 e

3.155 ± 202 kq para as holandesas e 1/2 sangue, respectivamente.
As diferenças na produção de leite entre as 1/2, 3/4 e 7/8, no
nlvel alto, eram pequenas, enquanto as 1/4 e 5/8 tinham lactações

mais curtas e produções menores. Deve-se salientar que nesta anã
lise foram incluídas todas as lactações, independentemente da d~
r ção, descartando-se apenas as encerradas por doença, morte ou

r umatismo.
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por quadrados m1n1mos ± desvio padrão para c~
risticas da primeira lactação de vacas de seis

us de sangue Holandês x Guzerá, em fazendas de al
baixo nível de manejo.

rlc

g

o

Nível de
manejo

H 7/8

Grau de sangue Holandês

5/83/4 1/2
Total

1/4

ld d ao
p rto, meses

39,5
±O,4Todos

Alto
Duração da
1 ctação, dias

Baixo

Produção de
leite, kg

Produção de
gordura, kg

Produção de
proteína, kg

P rcentual
d gordura

rc ntual
pro ina

Alto

Baixo 772±390

Alto

Baixo

Alto

Baixo

Alto

Baixo

11.1to

Baixo

40,2
± 1 , 1

39,9
±O ,8

39,1
±0,8

40,4
±0,9

75,0
±9 ,1

36,7
±0,7

225
±21

155
±38

1443
±218

859
±387

28,4 77,8 68,0 60,6 96,1 38,5
±15,8 ±16,9 ±12,4 ±13,6 ±11,7 ±15,7

41 ,O
±0,8

50,6
±6,9

298
±10

240
±15

2689
±105

1517
±152

60,4 105,6
±8 ,9 ±4 ,3

61 ,6
±6,2

84,5
±3,3

48,0
±4,8

3,52 3,84 4,05 3,14 4,38 3,97 3,82
±O,31 ±0,17 ±O,22 ±0,19 ±O,18 ±0,18 ±0,19

I" N'I'I::: M1\DALENA et a l , (1982a).

404
±37

318
±20

315
±26

154
±38

289
±41

275
±30

203
±23

322
±20

28,6
±12,3

3,93 3,92 3,94 4,12 4,18 4,83 4,15
±O,32 ±0,36 ±O,25 ±O,28 ±O,24 ±0,32 ±O,13

58

260
±33

307
±28

3438
±379

3076
±207

3322
±267

1622
±235

3235
±205

2,~1 3,03 3,12 2,83 3,38 3,41 3,11
±0,18 ±0,10 ±0,13 ±0,11 ±0,10 ±0,11 ±0,05

2,97 3,16 3,07 3,07 3,27 3,50 3,17
±0,19 ±0,20 ±O,15 ±O,17 ±0,14 ±0,19 ±0,07

1474
±335

2322
±287

1959
±418

1717
±306

53,3 141,7
±9,5 ±8,3

48,8 109,4
±7,5 ±6,5

53,S 45,2
±9,7 ±10,6

126,6 118,0 133,5
±15,4 ±8,4 ±10,1

102,3
±12,0

93,2 102,9
±6,6 ±8,5

22,4 63,5
±12,4 ±13,2

Idade ao
19 parto

•

1/4 1/2 5/8 3/4 7/8 PC

l'U;. 3 - Idade ao primeiro parto de vacas de seis graus de san-
gue HVB x Guzerá.

Nas fazendas de baixo nível de manejo, a duração da lactação
ti s vacas holandesas foi muito reduzida (Tabela 7), tendo três

s seis lactaçôes, duração inferior a 120 dias, o que resultou
n baixa média observada para este grupo. Das outras vacas com

rau de sangue 3/4 ou maior, apenas urna (3/4) teve lactação cur
, em fazenda de nível baixo. Nenhuma das 1/2 ou 7/8 apresentou

ste fenômeno. MADALENA et a l , (1980) encontraram 35,25 e 13% de
lactaçôes com menos de 120 dias de duração, para vacas HPB, 3/4
llPB x 1/4 Gir e 1/2 HPB x 1/2 Gir, respectivamente, em baixo ní
vel de manejo, de forma que os presentes resultados, embora ap~
nas parciais, face ao baixo número de observações, se enquadram
na tendência verificada previamente. Lactações curtas (arbitra-
riamente, menores de 120 dias) foram também mostradas por quatro
5/8, todas em fazendas de nível alto, e por cinco 1/4, três em
nível alto e duas em nível baixo, indicando que nestes graus de
sangue as lactações curtas nao sao causadas pelo nível de mane-
jo, corno acontece com os graus de sangue mais altos, senão por
outras causas, provavelmente genéticas.
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i os do grau de sangue sobre a percentagem d gordur
em ambos os níveis de manejo. Todos os graus d

liveram maior percentual no nível baixo, com exceção das
11 3/4 (Tabela 7 e Figura 5). Nas fazendas de nível alto, as

lI' /4 tiveram percentuais de gordura mais altos do que os ou
I I <Jr us de sangue, enquanto no nível baixo o percentual de gOE

1111 Iai maior para as 1/4 e declinou consistentemente com o au
1110 do grau de sangue H. O percentual de proteína tendia a de

j 111" com o aumento do grau de sangue H, em ambos os níveis de
I 11 JO.

A vacas Fl tiveram maior produção de gordura e proteína, ta~
IfI I1IS fazendas de nível alto quanto nas de nível baixo (Tabela

F'gura 4). Porém, no nível alto, as diferenças entre as 1/2
1/4, 7/8 e H foram pequenas, enquanto no nível baixo houve uma

11I I • da redução nestas características, quando o grau de sangue
fastava de 1/2.

As produções de leite, gordura e proteína são muito depende~
da duração da lactação, como se poãe ver no paralelismo dos

r 'ficas na Figura 4. Por esta razão, consideramos que, os estu
d s de fatores que afetam estas produções, a inclusão da duração
li lactação como covariável, ao eliminar grande parte da varia-
C 10 devida aos fatores estudados, tira o interesse prático das
. mparações, uma vez que aqueles fatores geralmente afetam tam-

b 'm a covariável.

Multiplicando a média da produção de leite, em 305 dias, das
vacas H, no nível alto, pelo fator 1,23 (VALENTE et aL, 1982)
obtém-se um equivalente à maturidade, de 3.754 kg (= 3.052 x 1,23),
praticamente igual à média das vacas HVB sob controle leiteiro
no Estado de são Paulo (PRONAMEZO, 1974), o que justifica, para
o Brasil, o qualificativo de "alto" dado ao nível de manejo das
melhores fazendas cooperadoras .

Os resultados expostos foram um tanto surpreendentes, porque
esperava-se que neste tipo de fazenda os graus de sangue H mais
altos fossem superiores. Para se obter maiores subsídios sobre
este ponto, foram analisados os dados da produção de leite e in
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I v II P o, em uma fazenda particular com alto nível
s, HG, de 55 vacas HPB, 35 7/8 HPB x Gir e 53

/ III! x 1/4 Gir, com respectivamente 94, s s e 82 lactações (H~

UAI,J:NA a l., 1982b) . Os resultados (Tabela 8) mostraram que não ~
l I m di renças entre estes graus de sangue, confirmando as

v cõ s preliminares do experimento principal e "outros re
.U 1 t .rdos p ra a Região Sudeste, indicando que nas fazendas de me

111 nível de produção, na literatura consultada, entre 2.800 e
11.200 kg por lactação para as raças européias, não há efei tos im

po l ntes do grau de sangue na produção de lei te e na reprodução
U v cas com grau de sangue entre 50 e 100% Europeu, filhas de
louros de raça pura" (MADALENAet aL, 1982b).

Esta última observação torna-se necessária devido ao pobre d~

sempenho das vacas 5/8 no experimento principal. Infelizmente,
por razões operacionais, nao foi possível contar com todos os oi
to touros 5/8 no início do experimento, sendo todas as vacas 5/8

da amostra na análise preliminar comentada acima, filhas de um ú
nico touro. Isto deixa dúvida sobre a razao do desempenho deste
grau de sangue, que poderia ser devido à queda da heterose, con

clusão entretanto que deverá aguardar confirmação, quando se dis
puser de número maior de touros representados.

TABELA8 - Comparação de graus de sangue HPB x Gir em alto nível

de manejo.

GRAUDE SANGUEHPB Desv io
padrão

HPB 7/8 3/4 aproximado

Duração da lactação,
dias 305 16318 301

Produção de leite,
kg 4149 3894 4034 278

Int rvalo entre
p r os, dias 406 19433 431

fi oducão / Intervalo,
k<J/ di

9,4 10,1 0,79,9

FON'l'!:::MADALENAet a l , 1982b).
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H T ROSE

l\ n p cão das tendências nas médias para os diferentes graus
ngu mostra a existência de efeitos importantes de hetero-

quase todas as características estudadas. Este fato con
a evidência proveniente de cruzamentos entre raças euro-
m clima temperado (PEARSON & McDOWELL, 1968), porém, es-

acordo com os poucos trabalhos sobre cruzamentos de raças
uropéias e zebuínas. No Brasil, VENCOVSCKY et ato (1970) obtiv~

r m uma estimativa de 32% de heterose para produção de leite em
cruzamentos HPB x Guzerá. Parte desta discrepância pode ser de-
vida à interação da heterose x meio ambiente, já que foi mostr~
do por BARLOW (1981) que, em geral, a heterose é maior nos ambi

ntes sub-ótimos. Entretanto, maior heterose pode ser esperada
do cruzamento de raças muito divergentes e mesmo em climas tão
frios como os do Canadá ou Nebraska, onde os cruzamentos com z~
bu têm dado resultados positivos (PETERS & SLEN, 1967 e GREGORY
& CUNDIFF, 1980). Ao considerar-se as vantagens econômicas da ~
tilização dos cruzamentos, deve-se levar em conta o fato de que

pesar dos zootecnistas tenderem a apresentar os resultados de
características isoladas, o mérito total é uma função de várias
características, de forma que a heterose global acumula a hete-
rose das características componentes. Por exemplo, TOUCEBERRY,
(1978), analisando resultados de cruzamentos de Holandês x Guern
sey, obteve uma estimativa de 20% para a heterose no desempenho

conôm í co . Esta é mais uma razão para se ressaltar a natureza
preliminar dos resultados aqui apresentados. Uma apreciação fi-
nal das estratégias em estudo deverá incluir a avaliação econô-
mica, provavelmente utilizando técnicas de simulação de sistemas.

Em termos genéticos, é interessante estabelecer a importãncia
1 tiva com que a heterozigose e a epistasia contribuem para a

h rose observada. SHERIDAN (1981) tem chamado a atenção para a
importãncia da epistasia em cruzamentos entre raças de animais
dom- tiços. Para as características de peso ao nascimento e du-

elo d gestação, idade e peso à puberdade e idade ao primeiro
I' li to, as diferenças aditivas entre raças e a heterozigose têm

10 uficientes para explicar as variações observadas entre os
'Jt u d ngue. Entretanto, resultados ainda não publicados p~
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111 1\ 11 r que a duração da lactação e as caracterlstic s vin
sma (produção de leite, gordura e protelna) s ri m
s por outros fatores além da diferença aditiva entr

h terozigose.
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